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Resumo: 

 

 

Este Paper tem por objetivo discutir sob bases teóricas e práticas os modos de vida e a importância de 
se valorizar o trabalho feminino na Amazônia, com enfoque principal na ilha Trambioca, Barcarena, 
estado do Pará. Esta problemática implica em uma relação entre gênero e desenvolvimento. Para a sua 
produção, alguns procedimentos foram seguidos, tais como: pesquisas bibliográficas, trabalhos em 
campo e reuniões de sistematização de dados, o que revelou questões centrais desde o trabalho “duro” 
e silenciado dos seringais quando do boom da borracha (Hevea brasiliensis – EUPHORBIACEAE) 
(SIMONIAN, 2001), até às influências e/ou heranças que norteiam a atual estrutura social, política, 
econômica e cultural local. E esta proposta é de suma importância para a elucidação de fatos que 
ocorreram/acontecem sobre gênero e desenvolvimento na região. 
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1 A pesquisa a partir da qual este trabalho se tornou possível, iniciou com o apoio do Projeto NAEA/FFORD e de 
uma bolsa de iniciação científica, neste caso financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), sob orientação da co-autora Profª. Drª. Ligia T. L. Simonian do Núcleo de Altos Estudos 
Amazônicos (NAEA)/Universidade Federal do Pará (UFPA). 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Este Paper tem por objetivo discutir sob bases teóricas e práticas os modos de vida e a 

importância de se valorizar o trabalho feminino na Amazônia, com enfoque principal na ilha 

Trambioca, Barcarena, estado do Pará. Esta problemática implica em uma relação entre gênero e 

desenvolvimento. Para a sua produção, alguns procedimentos foram seguidos, tais como: pesquisas 

bibliográficas, trabalhos em campo e reuniões de sistematização de dados, o que revelou questões 

centrais desde o trabalho “duro” e silenciado dos seringais quando do boom da borracha (Hevea 

brasiliensis – EUPHORBIACEAE) (SIMONIAN, 2001), até às influências e/ou heranças que 

norteiam a atual estrutura social, política, econômica e cultural local. E esta proposta é de suma 

importância para a elucidação de fatos que ocorreram/acontecem sobre gênero e desenvolvimento na 

região. 

Os estudos referentes a gênero2 e o trabalho das mulheres amazônidas foram por muito tempo 

deixados de lado pelos debates antropológicos e demais ciências sociais. Entretanto, encontrou-se 

evidências e interpretações importantes acerca dessas realidades na produção intelectual, a exemplo de 

passagens e/ou imagens em textos de exploradores, viajantes, cientistas naturais, em obras de arte etc. 

(ÁLVARES, 1995; DEL’PRIORI, 1995; MURARO, 1995; SIMONIAN, 2001). Trabalhos mais 

recentes como os de Simonian (2005) e Wolff (1999), dentre outros, vêm tratando dessa questão no 

que diz respeito à Amazônia. Fatos novos complementam os estudos, como o de Pedroso (2003) e o de 

Simonian (2003), acerca da família e/ou o papel das mulheres nas últimas décadas nessa região. 

Precisamente, questões como famílias compostas por homossexuais, direitos da mulher e da 

família, prostitutas como principais líderes familiares ou uma maior ênfase quanto ao papel da mulher 

como líder familiar (PEDROSO, 2003; SIMONIAN, 2003) são problemáticas e bem mais 

diversificadas que o papel das mulheres como genitoras apenas. De fato, em que pese condições muito 

adversas, as mulheres amazônidas vêm se mobilizando, especialmente no que se refere ao 

desenvolvimento, notadamente quanto a seu aspecto econômico, mas também quanto a outras 

realidades. 

Na ilha Trambioca,3 não se observou um domínio masculino exacerbado, porém, as mulheres 

ainda são tidas como simples “figurantes” ou “ajudantes” nas principais atividades de reprodução 

social, produção e comercialização. Isso está a ocorrer mesmo que elas tenham um papel similar ou até 

mais destacado do que o dos homens no cotidiano ilhéu (SIMONIAN, 2005a, 2004). Mas, muito mais 

 
2 Neste trabalho, não há ênfase direta à concepção de gênero de vida segundo La Blache (1954), onde este 
conceito deve ser entendido segundo a íntima relação existente entre o modo de produção e os aspectos culturais 
que envolvem as sociedades, a relação homem-natureza e seus aspectos culturais. A questão de gênero deve ser 
aqui entendida segundo as concepções da relação homem-mulher e na interação destes atores com o ambiente. 
3 Uma pesquisa de 2001 revelou que entre a população local havia cerca de 54% homens e 46% de mulheres 
(SILVA, ALBUQUERQUE, 2004). 
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precisa ser investigado e analisado em torno da influência feminina quanto a tais fazeres, notadamente 

nessa região. Uma tal realidade, por certo, tem implicações na organização do espaço e em especial na 

humanização da paisagem. 

Estudos anteriores evidenciam que desde seus primórdios, as sociedades de coleta, agro-

pastoris, industriais e contemporâneas mantêm relações de caráter patriarcal que submetem as 

mulheres à subserviência. Assim, como nas sociedades antigas, as contemporâneas caracterizam-se, 

em geral, por apresentar uma organização baseada no patriarcado (MURARO, 1995). Mas, como 

ressalta essa mesma autora, nas culturas matricêntricas, o homem é percebido como um elemento 

marginal e, a noção de matriarcado4 nada mais é que uma projeção masculina sobre uma estrutura 

feminina de poder muito diferente da atual. 

Destarte, importa que se questione a importância das relações de gênero no contexto de 

desenvolvimento entre as comunidades5 da Amazônia. No caso da Trambioca, que historicamente vem 

sendo impactada pelos processos coloniais e neocoloniais principalmente a partir de Belém do Pará 

enquanto centro político regional (SIMONIAN, 2004), tem-se ultimamente a implantação de projetos 

de naturezas diversas. Dentre estes, tem-se um incremento da atividade pesqueira, transformações no 

âmbito do manejo de açaí, das ações educacionais e de serviços turísticos, estes principalmente nas 

áreas de praias. 

A pesquisa feita na Trambioca requereu um esforço, que implicou no uso de recursos 

metodológicos diversos. Praticamente, em 2001 nada se encontrou em termos de produção acadêmica 

sobre a relação gênero/desenvolvimento. E muito pouco se encontrou quanto a outros registros, a 

exemplo de documentos, mapas, fotos etc. Fez-se um trabalho de campo envolvendo aportes da 

antropologia – observação participante, entrevistas –, da história oral, da estatística, da cartografia e da 

documentação fotográfica6. Ainda, realizou-se no dia 14/04/2001 o I Encontro de Mulheres da Ilha 

Trambioca (SILVA, ALBUQUERQUE, 2004; SIMONIAN, 2004), além de uma participação na I 

Conferência Internacional sobre Gênero na Amazônia, em 2002. Essas pesquisas e eventos mostraram 

a importância quanto à troca de experiências e à discussão do papel da mulher na sociedade e em 

especial nessa ilha. 

Desse modo, o que se tenta é uma sistematização do material levantado em campo e uma 

análise com base na documentação e na produção bibliográfica pertinente. Tem-se, a seguir, uma 

apresentação dos dados sobre a contribuição da mulher para o modo de vida na ilha, o que é seguido 

de uma discussão e de conclusões sobre essa problemática. Esses estudos sugerem que apesar das 

muitas transformações que vêm ocorrendo, as ilhoas da Trambioca e, em geral, as mulheres 
 

4 Uma sociedade governada pelas mulheres. 
5 Usa-se desde este ponto o conceito de comunidade de modo crítico, pois dificilmente as realidades a que o 
mesmo se sugere implicam em comunhão de esforços (SIMONIAN, 2005b). 
6 Para maiores detalhes sobre a metodologia então utilizada e acerca da documentação fotográfica e de outras 
imagens acerca dessa ilha, ver especialmente Simonian, 2005a e 2004. 
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amazônidas têm muito a fazer no sentido de melhorar a sua condição de vida, principalmente em 

termos de capacitação, produção de renda e lazer. 

 

2  A QUESTÃO DE GÊNERO NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

 

A questão de gênero deve ser aqui entendida segundo as concepções da relação homem-

mulher e na interação destes atores com o meio ambiente, pois “[...] toda sociedade humana conhecida 

tem uma divisão sexual do trabalho e uma conseqüente diferenciação dos papéis masculino e 

feminino” (ROSSINI, apud SANTOS, SOUZA, 2002, p. 6). Assim sendo, toda e qualquer relação de 

gênero supõe uma relação de poder, onde um dos atores envolvidos será subjugado. A partir dos 

ensinamentos de Simonian (2001), há de reconhecer-se, ainda, que os assuntos inerentes às questões 

de gênero refletem uma estrutura hierárquica imposta pela sociedade, o que implica relações de poder 

permeando os contextos de desenvolvimento. 

De fato, estas relações se manifestam tanto em espaços como em tempos variados, o que se 

reflete nas experiências de homens e de mulheres, todas construídas histórica e culturalmente. Por sua 

vez, mudanças ocorridas nas últimas décadas no contexto global produziram uma maior “visibilidade” 

às atividades femininas, tanto em termos ambientais como socioeconômicos e político-culturais 

(LEACOCK, [1976] 1981; NASH, 1975). A Organização das Nações Unidas (ONU), especialmente 

com a “década da mulher” e as conferencias internacionais impulsionaram a discussão, as políticas e 

as ações quanto à relação gênero/desenvolvimento, mesmo que quase tudo ainda este por ser realizado 

(SIMONIAN, 2001). Isso é bem verdade, principalmente a pensar-se em uma democratização das 

relações de gênero e em um desenvolvimento que implique em sustentabilidade. 

No entender de Cope (2002), existe uma exaltação dos papéis exercidos pelos homens em 

detrimento do papel exercido pela mulher na sociedade,7 este último considerado como menos 

importante. A partir desta análise, a autora afirma que de um lado (da mulher) existe a opressão, e que 

de outro (do homem) existem os privilégios; nestes termos: 

 
Gênero influencia os modos que as pessoas experimentam o mundo, interagem 
com os outros, e que oportunidades ou privilégios estão abertos ou fechados a eles. 
Um dos elementos mais importantes de relações de gênero é o modo que eles 
solidificam hierarquias e relações de poder em uma sociedade, por vários meios de, 
em uma mão, opressão (violência, discriminações, marginalização) e, no outro, 
privilégio (preferências, favores, poder sobre os outros) (COPE, 2002, p. 45). 

 
A problemática acerca das relações de gênero e desenvolvimento vem preocupando muitos 

pesquisadores, como D’Incao (1997), Maneschy (1994), Sales (1995), Simonian (2001) e Wolff 

 
7 Algumas situações chegam a ser tão grave, como afirma Bondi (2002), que pode existir uma misoginia, ou seja, 
desprezo ou aversão às mulheres e ao trabalho destas. 
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(1999), que orientam seus estudos para a situação socioeconômica das famílias que vivem no espaço 

amazônico, com enfoque para o papel das mulheres locais. 

Uma apreensão preliminar na paisagem da ilha Trambioca aponta uma realidade comum às 

populações ribeirinhas de outras áreas ou regiões (WAGLEY, 1988), um aspecto aparentemente 

generalizável. Como se sabe, a Amazônia se trata de um ambiente onde as relações econômicas se 

fazem em torno dos rios e florestas, donde retiram seu sustento, com ênfase nos peixes, que são 

comercializados em localidades e cidades próximas ou utilizados na subsistência das próprias famílias 

(FURTADO, 1993; MANESCHY, 1994; SIMONIAN, 2005a, 2001). Estas são, sem dúvida, práticas 

freqüentes também nessa ilha, em que a divisão sexual do trabalho é aparente, porém com menor força 

e discriminação do que em outras sociedades. 

Na análise que Bondi (2002) faz ao estudar os espaços ocupados por homens e mulheres na 

sociedade, verifica-se que estas últimas estão ocupando espaços no mercado de trabalho, ocupados 

anteriormente somente por homens. Esta realidade aplica-se em todos os países e em todas 

comunidades, independentemente de aspectos étnicos ou de religião. O domínio do gênero masculino 

– principalmente antes da década de 1970 –, mostra-se para os dias atuais uma ideologia arcaica, 

notadamente ante à necessidade da entrada da mulher no mercado de trabalho tornar-se fundamental 

para a subsistência familiar, tanto em comunidades industriais, como agrícolas e extrativistas. 

O embate entre os gêneros, mais enfatizado com os movimentos feministas, que reivindicavam 

os direitos da mulher à educação, trabalho e poder político, tem menos força no período atual, onde a 

mulher, além das reivindicações da concretização dos direitos adquiridos, busca também uma maior 

visibilidade no mercado de trabalho. É impossível negar o importante papel da mulher nesse mercado, 

pois é visível o aumento estatístico quanto ao gênero feminino enquanto força de trabalho, quando 

comparado com os números da participação dos homens no período de 1973 até 1994. Como Castells 

(2001) demonstra a respeito, onde a participação da mulher aumentou, a participação do homem 

diminuiu, levando-se em consideração diversas ocupações em vários países do mundo. 

O mesmo autor observa que a diminuição da força de trabalho masculina é pequena, para o 

período de 1973-1994 nos países analisados, como por exemplo, no Reino Unido onde a diminuição 

da participação da força de trabalho dos homens foi de 93% para 81,8% (CASTELLS, 2001). No 

geral, nos países estudados, a participação média masculina caiu de 88,2% para 81,3%. Todavia, pode-

se notar que o aumento da força de trabalho feminina é significativo para o mesmo período e para os 

mesmos países analisados anteriormente. Precisamente, a participação média das mulheres enquanto 

trabalhadoras subiu de 48,3% em 1973, para 61,6%, em 1994. 

Países como os EUA tiveram uma participação da mulher como força de trabalho de 51,1% 

para 70,5%, um aumento expressivo da importância da mulher em todos os setores do referido país, o 

que não é diferente quando se analisa esta importância para outros países enfocados. Esses dados 
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ilustram que situações e/ou funções antes desiguais entre homens e mulheres, demonstram uma 

relativa estabilidade de 1973 até 1994 na análise de participação da força de trabalho. Situações estas 

que tendem a beneficiar mais, ora o homem, ora a mulher. É importante notar que o homem ainda é o 

maior beneficiado pela sociedade em geral. Essa afirmação se torna evidente quando analisadas 

pesquisas que relacionam o salário/renda de mulheres e homens em uma mesma função e que são, na 

maioria das vezes, maior para esse ultimo ator. 

Em todos os contextos produtivos as mulheres têm sido invisibilizadas (BONDI, 2002) e 

silenciadas, conforme demonstrado para a Amazônia brasileira por Maneschy (1994) e Simonian 

(2001). Em seu trabalho sobre a análise do tempo do pescador, Nascimento (1995) analisa o tempo 

executado pelas mulheres, sendo que este, variavelmente não percebido, é repleto de afazeres durante 

todo o período do dia e não somente nos horários relacionados com a atividade pesqueira. As 

atividades femininas ficam dispostas de maneira que elas executam diversas outras ocupações. 

Dentre estas, tem-se o de cuidar dos filhos, da casa, da manutenção dos equipamentos de pesca 

e também de uma pesca realizada em pequena escala nos rios e igarapés; diante desta realidade, 

Nascimento (1995) afirma que: 
O tempo dos homens é unicentrado, dedicado com exclusividade ao trabalho 
pesqueiro, enquanto o das mulheres é dividido entre as várias tarefas, dos trabalhos 
domésticos à pesca. O tempo é um ponto importante [...] já que é a exclusividade da 
atividade pesqueira que confere ao homem a identidade de pescador, enquanto a 
mulher, mesmo pescando efetivamente, fica, na maioria dos trabalhos sobre o tema, 
na “invisibilidade” (NASCIMENTO, 1995, p. 16). 

 
E, ao referir-se às populações ribeirinhas na Amazônia, Furtado (1993) descreve a pesca e a 

agricultura para os trabalhadores envolvidos, como: 
Estes, vivendo de uma multiplicidade de atividades, configuram o que tenho 
chamado de pescadores polivalentes. Adaptaram-se às condições da sazonalidade 
nas quais estão envolvidas todas as atividades por eles praticadas, tais como a pesca 
de subsistência e comercial, a coleta de produtos silvestres, a agricultura de 
roçados, o cultivo da juta e alguma caça (FURTADO, 1993, p. 251). 

 
Para tais mulheres, o fato acima não poderia ser diferente, pois a agricultora-pescadora, está 

constantemente realizando a agricultura de hortas, roçados ou de quintais. 

O papel das mulheres foi muito bem analisado por Maneschy (1995), quando fez sua 

observação acerca da atividade feminina em uma região similar à Trambioca, ou seja, em Ajuruteua, 

Pará, onde verificou que: 
As mulheres, de uma maneira geral, ocupam-se das tarefas domésticas, tal como 
visto em Ajuruteua, conformando-se ao “modelo ideal” de divisão do trabalho entre 
os sexos que vigora nessa e em outras comunidades pesqueiras. [...] nesse aspecto, 
as mulheres têm um papel decisivo, ocupando-se das criações e plantações 
domésticas. Note-se aquelas que, habitando na periferia, fabricam carvão para uso 
da casa e, também, que seus companheiros levam para cozinhar a bordo. As que 
vieram do interior podem produzir farinha de mandioca, um dos itens essenciais da 
alimentação local (MANESCHY, 1995, p. 154). 
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Assim sendo, aspectos similares são observados na ilha Trambioca. 

Mesmo as pescadoras de camarão, que dedicam muito tempo na preparação de instrumentos 

de pesca e na captura propriamente dita, no mais das vezes são elas as responsáveis únicas pelo 

trabalho doméstico, principalmente porque muitos de seus maridos se ausentam por períodos longos 

para a realização de sua atividade. Simonian (2005/no prelo), “Essas pescadoras de camarão se 

encontram espalhadas por toda a ilha, notadamente, nas áreas costeiras e dos igarapés que se adentram 

pelo seu interior. E, como a pouco posto, elas vivem, na maioria, junto aos igarapés Pau Grande e 

Guajará da Costa, ambos localizados na parte ocidental dessa terra ilhoa [...]”. E diz mais a mesma 

autora: “[...] as que já têm experiência quanto a essa prática sócioambiental detêm um conhecimento 

refinado a respeito, bem como um domínio sobre a tecnologia respectiva” (SIMONIAN, 2005/no 

prelo). Mas como estão essas trabalhadoras da pesca e de outras tantas atividades quanto à 

organização? 

 

3 O PAPEL DA MULHER NO ESTUÁRIO AMAZÔNICO: ESTUDO DE CASO NA ILHA 

TRAMBIOCA 

 

Na Trambioca, os papéis desempenhados pelas mulheres são similares em todas as 

comunidades, tanto nos ambientes em que a várzea predomina, quanto nos ambientes em que a terra-

firme é predominante. Este aspecto, deriva do fato de que os espaços entre terra-firme e várzea, não 

são longínquos, dependendo o sustento familiar da ocupação de ambos os ambientes. Como exemplo, 

pode-se citar os roçados8 realizados na terra-firme e os feitos na várzea, entretanto, os moradores 

tendem a se estabelecer mais na várzea devido à proximidade da água. 

A mulher realiza na várzea atividades como a extração de frutos – com destaque para o açaí e 

a pesca, sendo esta última realizada em pequena escala e envolvendo peixes e camarões. Na terra 

firme as atividades femininas direcionam-se mais para agricultura de roçado e a criação de animais de 

pequeno porte – patos (fam. dos ANATÍDEOS), galinhas (Gallus gallus), porcos (ord. dos 

ARTIODÁCTILOS, não ruminantes) e perus (Gallipavo meleagris) etc. (SIMONIAN, 2004). Porém, 

é na várzea que as atividades se intensificam devido os meios de transportes mais utilizados na ilha 

dependerem das vias fluviais. Contudo, em ambos os ambientes, várzea e terra-firme, as atividades 

principais das mulheres ainda são a criação dos filhos e as atividades domésticas. 

Atualmente, o trabalho direcionado para o turismo está ganhando ênfase na Trambioca 

(SIMONIAN, 2004; ver também SIMONIAN et al., nesta coletânea). Nos períodos de férias escolares, 

ou feriados, a tendência das populações das cidades próximas é visitar turisticamente as praias 

 
8 Geralmente, nos roçados são plantadas culturas temporárias, como mandioca, abóbora, etc. 
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existentes na ilha. Então, nesses períodos é comum encontrar as mulheres ocupando-se de atividades 

comerciais como a venda de frutas, mariscos, bebidas e comidas e confeccionando artesanato para os 

turistas. O turismo, embora incipiente, tem demonstrado ser mais uma forma de geração de renda para 

as famílias. 

Na Trambioca, na arte haliêutica, deve-se levar em consideração não somente o peixe, mas 

também a pesca do camarão, que é capturado com a utilização do matapi,9 realizada por várias 

famílias que a direcionam principalmente ao consumo, pois esta pesca vem decaindo com o decorrer 

dos anos pela escassez do camarão (SIMONIAN, 2005a, 2004). Ainda, há de se atentar para o fato do 

papel das mulheres na captura do camarão, pois nada deixam a desejar no desempenho dessa 

atividade, mesmo em comparação ao envolvimento dos homens nesse mesmo trabalho (SILVA, 2003; 

SIMONIAN, 2005a). Algumas dessas trabalhadoras são associadas na Colônia de Pescadores de 

Barcarena, na Zona de Pesca 13 – CP Z-13, chegando a receber o seguro desemprego e há até casos de 

aposentadoria feminina intermediados por essa Colônia. 

Segundo informações obtidas junto à CP Z-13 (Raimundo Rodrigues, 200110), para um 

número de 220 associados ativos, 40 são mulheres, ou seja, demonstra-se um número menor de 

mulheres sócias se comparado ao número de homens, porém, as pescadoras mantêm-se efetivamente 

em dia no pagamento da mensalidade, o que não ocorre como os sócios do gênero masculino. E, como 

demonstrado recentemente por Simonian (2005a), são as mulheres que estão se empenhando mais no 

sentido da organização com vistas à superação dos entraves que essa modalidade de pesca impõe. 

Como em outras comunidades amazônicas, na ilha Trambioca, a atividade pesqueira de longa duração 

na baía e em alto mar, é exclusividade dos homens, sendo deixada ao encargo das mulheres a pesca de 

curta duração nos rios e igarapés. O preparo dos peixes extraídos da baía do Marajó, além da 

manutenção dos quintais, roçados e a criação de animais de pequeno porte, como os anteriormente 

referidos, soltos em volta da casa onde a alimentação consiste em restos de comida e sementes de 

palmeiras (MAUÉS, 1999), também se configuram como atividades femininas. A criação destes 

animais, além de fazer parte da dieta alimentar é uma espécie de poupança, pois os animais podem ser 

vendidos a qualquer momento no próprio local de moradia para turistas ou nas cidades mais próximas. 

Nota-se que na Trambioca, assim como em outras comunidades da Amazônia, os habitantes 

também vivem do plantio e da coleta do açaí, do palmito e de outros frutos. Quanto à exploração do 

açaí, essa é uma prática quase que exclusivamente masculina, sendo responsabilidade das mulheres o 

preparo do suco da fruta para o consumo doméstico; ultimamente, com a introdução de máquinas 

movidas a energia, os homens também tendem a participar dessa tarefa (SIMONIAN, 2004, n. c.). 

 
9 Tipo de “armadilha” na qual os camarões ficam impossibilitados de fugir, o que facilita a captura e após esta, o 
aprisionamento dos camarões em outro tipo de cesto, conhecido como viveiro, também confeccionado com as 
mesmas espécies nativas do matapi. 
10 Conforme comunicação pessoal do presidente da CP Z-13. 
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Nessa ilha, segundo Andrade (2004), inclusive estão aumentando os projetos de manejo dos açaizais, 

tendo em vista uma conjuntura nova em termos de mercado. 

As mulheres incrementam, muitas vezes, a renda familiar através do artesanato. Dentre esta 

produção, em comunidades similares às existentes na ilha Trambioca e na ilha do Marajó-PA (LIMA, 

1998; SIMONIAN, SANTOS, LOPES, 2004), as mulheres têm se voltado à confecção de objetos de 

cipó titica (Heteropsis jenmanii), tala de jupati (Raaphia taedigera) e, atualmente, utilizam-se de 

novos materiais oriundos das cidades, como o fio de nylon, para a fabricação de chapéus, cestas e 

demais ornamentos, práticas herdadas da cultura indígena e adaptadas às realidades atuais 

(MOREIRA, ROCHA, 1995). Existe uma associação na ilha Trambioca, a dos Artesãos, Pescadores e 

Agricultores das Comunidades do Utinga-Açu e Carmelo (AAPACUAC), onde se pôde testemunhar a 

influência da mulher e seu desempenho enquanto sócia efetiva11. 

Essa associação é recente e se insere na linha do associativismo exigido pelo sistema 

econômico-político global. Essa perspectiva tem sido promovida no sentido de garantir estruturas 

mínimas através das quais grupos diversos possam acessar recursos e que, por sua vez, tem se 

colocado como uma tendência que leva à fragmentação organizacional (ALMEIDA, 1994). Porém, 

independentemente dessas observações críticas, embora pertinentes, segundo seu estatuto a 

AAPACUAC é uma entidade sem fins lucrativos, fundada em 03 de janeiro de 2001 e em atividade até 

os dias atuais. 

Outra associação influente na ilha Trambioca é o Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR) 

de Barcarena. O Sindicato tem estado presente na Trambioca desde meados da década de 1980. Nas 

pesquisas realizadas, observou-se um maior número de sócias mulheres, chegando ao número de 170 

associadas para 150 homens, uma diferença considerável para um grupo de mulheres trabalhadoras na 

ilha (SILVA, ALBUQUERQUE, 2004). No entanto, como se depreende de Simonian (2004), estas 

muitas vezes se envergonham de mencionar seus envolvimentos nos processos produtivos como, aliás, 

tornou-se público por ocasião do I Encontro de Mulheres da ilha, antes referido. 

Fato atualmente já considerado inusitado na Trambioca é a presença de uma mulher que 

realiza partos – uma parteira –, sendo que seus conhecimentos são benéficos para todos os habitantes 

das localidades da ilha e vizinhanças. As atividades médicas, conforme conhecemos hoje, começam a 

intensificar-se no Brasil a partir do final do século XIX, porém, a obstetrícia era antes realizada 

somente por mulheres, as “parteiras”, que praticamente desapareceram com o passar dos anos em que 

os homens assumiram as atividades da medicina legal (DEL’ PRIORI, 1995). Este fato foi evidenciado 

durante a pesquisa de campo, em Jacarequara, com a parteira da comunidade, Dona Francisca. 

Esta especialista continua trabalhando ativamente e atende as mulheres grávidas da ilha 

Trambioca ou de ilhas e localidades próximas. Pelo seu depoimento, ela nunca “perdeu” nenhuma 

 
11 Cerca de 33% de mulheres associadas para um número de 67% de homens associados. 
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criança que “segurou”; a mesma cobra pelo trabalho que faz, mas isso depende da situação financeira 

em que se encontra a parturiente, ou seja, o máximo que estava a cobrar em 2002 era R$ 30,00 por 

parto (Dona Francisca, 200112)13. Existem propostas de regularização da atividade de parteira como 

uma profissão em todo território brasileiro, principalmente em localidades em que não existam 

hospitais equipados para a realização de partos14. 

A caça, atividade que ocorre mais na mata de várzea, esporadicamente é praticada por algumas 

famílias. Em muitas comunidades esta atividade é exclusivamente masculina e destina-se ao consumo 

doméstico, deixando-se para a mulher o trabalho de preparar a carne para o consumo próprio ou a 

comercialização (WOLFF, 1999). Nessa perspectiva, essa prática caracteriza uma aparente submissão 

feminina ao homem amazônida (ÁLVARES, 1994). No entanto, em outras localidades, muitas 

mulheres indígenas e caboclas também realizam atividades de caça voltadas para o consumo familiar, 

não sendo diferente na Trambioca (SIMONIAN, 2004, 2001). Nesta ilha, existe exemplo de caçadoras 

como é o caso da Srª. Cleusa Masoler, da comunidade de Guajarino15. 

A Srª. Cleusa está morando há dez anos na comunidade de Guajarino, sendo oriunda do 

próprio município de Barcarena. Ela mora sozinha e trabalha com a pesca artesanal, possui 

embarcação e materiais próprios, pescando tanto na baía do Marajó, quanto nos igarapés que cortam a 

ilha utilizando malhadeiras e também pescando com matapi na captura do camarão. No momento em 

que não está pescando, ela cuida de uma pequena horta situada no quintal de sua casa, ou caça com 

arma de fogo, atividade pouco visualizada para a maioria das mulheres residentes na ilha. Pelo fato de 

possuir um certo “conhecimento formal” adquirido na escola e por ser há muitos anos filiada à CP Z-

13, essa senhora apontou alguns problemas estruturais pelos quais vêm passando os pescadores. 

Exemplos dessa situação são a falta de peixes e a utilização de equipamento de pesca no período do 

defeso ou piracema, que compreende os meses de novembro a fevereiro. 

Conforme posto anteriormente, no encontro de mulheres realizado na ilha Trambioca em 

14.04.2002, notou-se a maneira inibida pela qual as mulheres demonstram seu papel nas comunidades. 

Nos primeiros contatos, elas em geral não reconheciam seus trabalhos especializados realizados 

quotidianamente (SIMONIAN, 2004), possivelmente em decorrência da grande importância 

socialmente atribuída ao trabalho dos ilhéus. Com isso não se quer afirmar que as atividades 

masculinas não sejam importantes, contudo os fazeres das mulheres precisam ser considerados como 

essenciais para o provimento às necessidades locais e para o incremento da produção regional. 

 
12 Conforme comunicação pessoal feita durante esse I Encontro. 
13 Dona Francisca encontra-se ativa na prática de parteira e, segundo a mesma, seus ensinamentos poderão ser 
repassados futuramente para outra mulher da comunidade, possivelmente uma parenta sua. 
14 Uma realidade similar pode ser observada na Amazônia, mais especificamente no estado do Amapá (Rede, 
2002b). 
15 D. Cleusa caça e pesca na comunidade em que é moradora e nas localidades próximas e, atualmente, aponta a 
falta de animais, devido, talvez ao consumo intenso e à caça indiscriminada e clandestina. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A produção escrita reduzida a respeito da relação gênero/desenvolvimento na ilha em estudo e 

as poucas pesquisas relacionando gênero e geografia, fizera com que o trabalho de campo se colocasse 

como essencial. O objetivo dos estudos sobre gênero é analisar, sempre, as possibilidades de 

incentivos à mulher para que sua contribuição seja cada vez mais visível na economia de subsistência 

e de mercado não só na Amazônia, mas em qualquer outra parte do mundo. Embora exista um maior 

número de homens na ilha há de se relativizar essa evidência, não só porque decorre de resultado de 

amostragem, mas também não comprovar, necessariamente, uma atuação socioeconômica feminina 

menos importante na Trambioca. 

Além das observações em campo, das entrevistas e dos dados coletados via formulários, 

constatou-se que as mulheres têm uma atuação efetiva na produção e na administração das suas 

famílias, algo que o censo de 2000, recém comprovou (Rede, 2002). Entretanto, as atividades 

femininas são, algumas vezes, menosprezadas por elas mesmas, que não valorizam ou silenciam sobre 

seus fazeres cotidianos, na roça, na pesca, na caça, no artesanato ou nos chamados trabalhos 

domésticos, o que, aliás, é uma situação bastante freqüente entre trabalhadoras que vivem no meio 

rural. De fato, na Trambioca, elas se destacam na produção econômica local, mesmo que em muitas 

instâncias, como voluntárias. 

A desvalorização do trabalho da mulher na Amazônia é uma constante, pois ela sempre 

aparece em segundo plano, notadamente no âmbito da família, como na criação das crianças ou nos 

demais afazeres domésticos. Pode-se observar um aumento significativo das mulheres no mercado de 

trabalho, não somente na Trambioca, mas em qualquer outra parte do mundo, sendo que elas têm 

conseguido se engajar em profissões ou ocupações antes consideradas somente masculinas. Este fato 

ajuda a refutar concepções de que existem atividades tidas como específicas de cada gênero. 

Atualmente, ante a necessidade e dificuldade de garantir a subsistência familiar, essas práticas se 

confundem, como se nunca tivessem existido antes. 

A ilha Trambioca apresenta-se como reflexo de uma conjuntura maior pela qual o mundo vem 

passando no momento atual, o que tem implicado em um aumento do número de mulheres no mercado 

de trabalho e uma concorrência mais direta com os homens por melhores posições na sociedade. 

Contudo, ainda hoje se testemunha práticas de natureza patriarcal, a exemplo de crimes tendo as 

mulheres como principais vítimas, porém, elas mostram reações, resistências a tais atos, mas nem 

sempre de modo eficaz. Diante destas tendências, ocorre uma transformação de dogmas antigos 

quanto ao desprezo às mulheres, o que poderá ser superado, tanto por parte dos homens como 

daquelas, ainda que, algumas, mantenham uma visão que desmereça a sua participação na sociedade. 
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